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Em quanto á universidade de Coim

bra, entendemos que não é faltar aos 
deveres de gratidão para com uma bôa 
mãe, o julgarmos que ella nada perde
ria com a ausência da faculdade de me
dicina, a qual iria formar um corpo só 
com a eschola medico-cirurgica de Lis
boa. A eschola medico-cirurgica do Por
to ficaria no pé em que está, podendo os 
seus alumnos graduarem-se na faculda
de da capital e os seus professores lec- 
cionarem lambem n’ella.

Em Coimbra restariam, conservando 
o nome de Universidade, as faculdades 
de sciencias exaclas (mathematica limo- 
rica e philosophia natural) e a de Di
reito, jnnlande-se a eslas uma faculdade 
de Lellras, < omprehendendo historia, lil- 
leralura, philologia, e philosophia trans
cendental. Á necessidade desta ultima 
innovação prova-se com forlissimos ar
gumentos e com o exemplo das nações 
mais adiantadas. O curso superior de 
lellras, fundado cm Lisboa pelo bom rei 
o snr. D. Pedro V não satisfaz, como ti
vemos occasião de observar in locis, ás 
exigências de um ensino sério, rigoroso 
e profundo.

No Poilo haveria além da eschola 
medico-cirurgica, que já se disse, e uma 
eschola superior de ensino profissional 
(artes e industria) extinguindo-se a ac
lual academia polylhechnica, como cur
so de habilitação para engenharia de 
pontes e calçadas.

Se se reconhece a necessidade da 
fundação de cursos profissionaes; em 
nenhuma terra poderão caber melhor do 
que no Porto, cidade de grande movi
mento fabrilKindusliial e commercial.

A faculdade de lheologia separar-se- 
hia da universidade de Coimbra, fun
dando-se iguaes faculdades em Santa
rém, Vizeu e Braga. Estas faculdades 
dividir-se-hiam em dous cursos: um in
completo para os alumnos que aspiras
sem aos graus menores da hierarebia 
ecclesiastica; outro completo para os 
que aspirassem aos graus superiores.

Além d’islo devera cslabelecer-se em 
Braga um curso desiencias e artes agrí
colas.

Desta maneira conseguiria Braga 
representar na esphera inlellectual o 
mesmo papel que representa, em quanto 
a população e riqueza, como capital das 
duas províncias do norte — Minho c 
Traz-os montes.

Talvez fosse ulil fundar-se lambem 
em uma das cidades do Alemlejo, por 
exemplo Exlremoz, uma eschola praclica 
de minas.

Eis aqui, pois, os princípios segun
do os quaes nos parece devera ser pra
ticada na Inslrucção superior uma re
forma radical e verdadeira, ac, onímoda 
ás circunstancias locaes e ao espirito 
do século.

Isto no tocante a organisação exter

interior
mo

Bnsíi*ucção  publica

O nosso illtislre collega do Jornal 
Jo Porto — inegavelmente um dos pri
meiros joinaes do paiz— discorre nos 
artigos de fundo dos n.°’ 155 e 159 so
me a projectada reforma da inslrucção 
oublica. Apresenta bellas considerações 
sobre o modo por que tal reforma devt-ra 
ser feita e lambem sobre o modo por 
que receia cila seja executada p« lo 
aclual governo. Camaradas políticos do 
Jornal do Porto, desejáramos deveras 
estar em pleno accordo com as suas 
ideias, sem a mais minima discrepância. 
Todavia, embora accordes na generali
dade d’ellas, não podemos, sem falta de 
sim ei idade c como representantes dos in
teresses d’esta capital do Minho, deixar 
de desinvolver as nossas theorias sobre 
á n f< i ma da Inslrucção, ainda nos pon
tos divergentes com as opiniões do es
timável collega. Fal-o-hemos desperten- 
ciosamente, apenas com o arrojo que 
dá a convicção; e d’esla vez mui sin- 
gellamenle, ao correr da penna, seguin
do só os contornos do assumpto. Óccu- 
pações diversas vedam-nos maior deten
ça c apuro.

1'ezejáramos ouvir o collega sobre 
esta primeira parle antes de proseguir- 
mos no desenvolvimento,d’ella.

Entendemos nós, como entende o 
Jornal do Porto, que a Instrucção é 
um dos ramos de serviço publico que 
mais urge descentralizar. Se a cenlra- 
lisação do ensino foi inútil e até ne
cessária na meia-edade, isto é, na epo- 
cha de maxima descentralização políti
ca e administrativa, boje as circumslan- 
cias mudaram e, quando tudo o mais 
tende a .cenlralisar-se, só a inslrucção 
publica caminha n um sentido opposlo. 
E’ esta, por assim dizer, como o sangue 
no corpo animal que nunca deve refluir 
lodo a um centro só, mas circular por 
todos os membros e artérias aonde leva 
a vida e o calor.

Pedindo desculpa de não insistir 
agora na explicação deste incidente, 
que implica com uma das mais impor
tantes e debatidas questões do tempo, o 
aullior d’esle artigo não duvida de o 
íractar largamenlc noutra occasião.

Dizíamos nós que queremos a ins
lrucção descenlralisada, sem comludo 
querermos sacrificar a preeminência da 
capital. Esta, contendo em si a Acade
mia Real das sciencias, dous ou tres 
cursos superiores de ensino official e 
mais alguns cursos livres fáceis de sus- 
tentar em uma cidade rica e populosa, 
ficaria snffv.ienternente galardoada nas 
suas ambições de supremacia inlelle- 
clual.

administração de que tanto carecia esle 
Dislriclo.

Verificou-se a nomeação do nr.s Vis
conde, e oCenlro resolveu aprcsenlar-se 
neutral, porque não queria desde logo 
hostilisar a s. exc.a e retirar-lhe a sua 
adhesão, sem vèr primeiro o seu modo 
de proceder.

Foi por isso que os cavalheiros que 
compunham o centro, se abstiveram de 
ir esperar a s. exc.a no dia da sua che
gada a esta cidade, obrando assim d’um 
modo contrarioáquelle porque procedeu 
o redaclor principal do Bracarense e 
mais meia duzia d’amigos pertencentes 
ao partido regenerador, que não linha 
adhet i>lo â fusão.

No dia immedialo, porém, ao da che
gada do snr. Visconde convidou s. éx.’ 
o digno presidente do centro para que 
esle convocasse para uma reunião, na 
noite d’aqnelle mesmo dia, todos os ca
valheiros que o formavam, porque dese
java apresentar-se-lhes e até muito pre
cisava fazei o.

Reuniu-se o Centro, e appareceu ahi 
o snr. Visconde. Apresentou s. ex.aj) seu 
programma administrativo: prometleu 
ser fiel representante das ideias da Fu
são; jurou que era liberal e que se no 
seu passado linha nutrido outros senti
mentos, já os linha apagados com o an
dar dos tempos. Deu conta dos motivos 
que o tinham levado a suspender alguns 
administradores apenas chegara a esla ci
dade: prometleu que ouviria o Centro nos 
actos mais importantes da administração 
districlal, para o que tinha recebido en
carecidas insVucções do governo. Fez em 
fim os orolestos mais sidemnes de que 
procuraria por todos os modos corres
ponder á elevada missão de que eslava 
encarregado, e terminou pedindo acoad- 
juvação de lodos os cavalheiros que for
mavam o centro para melhor poderem 
acertar nos aclos de sua administração.

0 digno presidente do Centro fallou 
então com toda a franqueza ao snr. Vis
conde. Disse-lhe que na verdade as pri
meiras impressões com a nomeação de s. 
exc.a tinham sido pouco favoráveis, pela 
lembrança do seu passado polilicô; mas 
que, acreditando na sinceridade dos pro
testos de s. cx.a, esperava ver realisado 
o programma liberal e progressista que 
apresentava, podendo n'csse caso s. exa 
contar que encontrava nos cavalheiros 
presentes outros tantos amigos; assim 
como lhe afiançava lambem que encon
traria sempre toda a coadjuvação que o 
Centro fosse capaz de lhe prestar.

Eslabeleceram-se desle modo as rela
ções officiaes entre o snr. Visconde c o 
centro fusionisla, relações que s. ex.a 
procurou sempre entreter ao passo que 
se ia aproximando o dia da eleição da 
camara municipal.

Vendo o centro que o snr. Visconde 
de Pindella parecia animado de boas

na; porque a respeito das miudezas de 
organisação interna só os competentes 
em cada especialidade podem emitlir 
voto.

Desejáramos que o Governo, proce
dendo com ordem, tivesse primeiro pen
sado na reorganisâo geral, externa e dis-) 
posição local do enono antes de entrar 
em certas particularidades.

Suppondo que seja bom tudo quanto 
propomos; qual a parte que se tor
na exequível presenlemente no nosso 
paiz.

E’ uma questão de meios que só 
póde ser traclada em artigos separados.]

Aqui apresentamos ao ilhislrado col
lega do Jornal do Porto, sem o menor 
assombro de preconceito político, o 
nosso ideal de urna verdadeira reforma 
da Inslrucção publica superior.

Aguardamos como um favor a criti
ca aulhorizdda do collega.

---------------------

.%puutamentos históricos.

Promellemos ao Bracarense histo- 
riar-lbe o procedimento do snr. Viscon
de de Pindella para com o centro fusio- 
nisla, que houve n’esta cidade; bem corno 
os motivos que levaram esle a desligar-se 
de s. exc.a. Vamos cumprira nossa pro
messa.

Não traríamos á tela da discussão 
esta historia bastante lugubre do snr, 
Visconde de Pindella e do seu secreta
rio, se não enlendessemos que era urna 
necessidade desagravarmo-nos das accu- 
sações feitas pelo Bracarense no seu n.° 
1270.

Foi porém um acontecimento feliz, 
porque o publico ficará conhecendo me
lhor o procedimento do snr. Governador 
Civil e do seu secretario, e nós deixare
mos de ser arguidos de falias que não 
cornmellemos.

Quando eslava ainda no poder o mi
nistério do snr. Conde d’Avila, formou- 
se n’esla cid >de um Centro composto de 
diíferentes cavalheiros, pertencentes ao 
grande partido progressista, com o fim 
de advogar as ideias da Fusão, que en
tão estava ainda no primeiro grau do seu 
desenvolvimento.

Subiu o ministério fusionisla ao po
der e correu logo que era nomeado go
vernador civil d’este dislriclo o snr. \ is- 
conde de Pindella.

0 Centro, que desejava ver á tes
ta do Dislriclo um cavalheiro reconbe- 
cidamenle liberal, não recebeu com 
agrado esta noticia; porque via no passa
do do snr. Visconde públicos leslimunhos 
d’adhesão ás ideias anly-dynasticas, e 
porque reconhecendo que entre s. exc.a 
e alguns-dos mais notáveis caudilhos do 
partido absolutista em Braga havia gran
des c intimas relações damisade, vira 
n’islo um grande risco para a liberal 

ideias sobre a administração do Diíiri- 
cto não duvidou coadjuval-o na eleição 
camararia.

Prestou-lhe lodos os serviços que 
pôde, e não houve um só membro do 
Centro que não trabalhasse tanto quan
to estava ao seu alcance, obrando sem
pre com a maior lealdade para com s.ex.a 
e dando-lhe repelidas e exuberantes pro
vas da sua dedicação e dos seus servi
ços.

0 snr. Visconde de Pindella não po
derá sem grande ingratidão, esquecer-se 
de quanto o serviram os membros do 
Centro, e de quanto efies trabalharam 
para que vingasse a li.-la que s. exc.a 
recommendava, o que effeclivamenle 
succedeu.

Esla lealdade porém já começava *a  
ser paga com notável ingratidão da par
le de s. ex.a

A desconsideração para com alguns 
dos mais dignos membros do centro já 
linha começado mesmo dias atiles da 
eleição da camara; mas nem por isso se 
deixou de trabalhar com a mesma lealda 
de.

Estamos convencidos que o proce
dimento menos leal de s. ex.a foi prin
cipalmente devido ao seu secretario, que 
seguro já no poder, começava a rebel- 
lar-se com aquella leveza que lhe é 
própria contra aquelles mesmos aquem 
tinha ido humildemente supplicar que 
intercedessem pela sua conservação no 
logar de secretario, na mesma noite 
em que o snr. Visconde se apresen
tou no centro. Comludo o sr. Gover- 
napor civil leve lambem nolavel cul
pa ifessa deslealdade.

Começou esla peio ...vjv vuuiu □. 
ex.a se houve para com a Commissão 
dos orfãos.

Mas como aqui começa uma nova 
epocha da vida polilica do snr. .vis
conde com o Centro reservamos para 
outro artigo a continuação d’esle esbo
ço bistorico.

0 nosso amigo o III.r’° Snr. Dr. 
Antonio Lopes de Figueiredo, conego da 
sé primacial, distinclo oradôr sagrado e. 
lente de ibeologia moral no seminário 
arcbi-diocesano, recebeu de seus discí
pulos, no armo leclivo findo, uma carta 
de agradecimento que é para s. s.a ura 
documento muito honroso de que se deve 
ufanar. Damos os nossos cordeaes para
béns ao snr. conego Figueiredo, c com 
verdadeiro prazer publicamos a carta —

111.”'° e 11.Snr. — Nós os estudantes 
abaixo assignados, que, durante o anno lec
livo de 1863 a 1866, frequentamos a aula do, 
Theologia Mora), de que V. S.’ é muito digno 
Professor no Seminário diocczano, não po
dendo calar os sentimentos, que dominam em 
nossos corações, vamos por este modo hoje 
manisfesla-los a V. S.'

Esses sentimentos são, sem duvida, a gra-
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Entremos em minha casa, precisamos con
versar.

André obedeceu fechando os punhos. Com- 
prehendia bem o fim da entrevista, e ferven
do já d indignação, armava-se de triple coura
ça de bronze para sustentar a lucta.

Pela sua parte o senhor Germinal não es
tava em cama de rosas. Cahiu em çjma d» 
cadeira como se fosse inteiriço, tossiu, afiou 
as mãos, piscou os olhos de peixe cosido, e 
suspirou com intervallos. A luz cahia-lhe per
pendicular no craneocôr de lerrugem, e An
dré notou, com terror, que a caixa ossea, 
estreita e deprimida apresentava todas os sym- 
ptomas d uma pertinácia cega.

O velho debutou pela historia do seu 
encontro com Onésiine Toucard , confessou a 
vida que por doze annos levara, as tentações 
vencidas, as esperanças, os receios e as fra
quezas. Quando acabou, André disse fria
mente ;

— Ás mi! maravilhas ; o dinheiro está em
beiçado, a sua consciência tranquilla, tudo 
perfeilamente. no melhor dos mundos. Tam
bém, póde ter a certeza que mesmo cazados 
e em posse d essa fortuna, restiluil-a-fiiamos 
ao seu legitimo proprietário.

— Creio, o senhor é um excellenle moço. 
Quanto melhor o conheço mais o estimo. . .

XVI

N&o ha duvida, disse o pintor, que este 
aventureiro, lem relações com minha famillia. 
Mas porque motivo faz myslerio d’isso ?

Em verdade, este homem espanta-me, que 
fogo! que impaciência d’agiotagem! repa
re. . . foge como um furacão !. . .

— É eíleclivamente procelloso! murmu
rou o senhor Germinal; e vagarosamente mel- . 
teu o braço a Sauvain ; é uma tempestade que' 
derribou todos os nossos castellos em Espanha.

Sentiria orgulho em chamar-lhe meu genro.
André empallideceu, mas simulou não ler 

ouvido a condicional.
— Agora, senhor, disse elle sorrindo, 

conversemos de coisas mais importantes, e 
voltemos no nosso convénio d’esta manhã.

— Qual convénio? disse o viuvo córando.
— Que o meu amigo havia de fixar hoje 

a época do meu casamento c> m Rosa.
Germinal ergueu-se bruscamente.
— Então o senhor não me comprehendeu ?
— Perdão, eu comprehendi que lhe tinha 

sido confiado um deposito, c que o senhor o 
restituiu. Que ha de c mmum entre uma no
ção tão simples e o facto tão importante c di
verso d onde dependera o nosso futuro .’

— Não ha peores surdos que os que não 
querem ouvir, respondeu com aspereza o Ger
minal. Aquelle dinheiro garantia-me a felici
dade material de minha filha.

— Não ha tal, porque o senhor sabia per
feitamente que d um momento para outro 
havia de ser reclamado. Em que dia as bên
çãos nupciaes?

— Nas calendas gregas! exclamou o Ger
minal irritado por esta obstinação systema- 
tica.

Como ousa pensar em associar á sua a 
: sorte de Rosa ?

Onde estão os seus meios? Ilade ella vi
ver n'este cazebre !

Nascerão os filhos e com elles os apertos, 
os expedientes, as dividas, os cuidados, a doen
ça, a morte !

— Nego! respondeu André lambem fu
rioso. Mas inda que o senhor tivesse milha
res de razão, era tarde de mais para se des
dizer. Se este casamento lhe não agradava, 
porque motivo, ha quatro mezes, veio procu
rar-me ao fundo do meu cazebre, como o 
senhor lhe chama; porque motivo animou um 
amor, que entregue a si-mesmo, talvez eu 
tivesse suffocado?

— Rosa tinha-o exigido. .. Rosa ama
va-o !

— E julga que ell i deixará d’amar-me 
por Ih intimar a ordem o senhor?

— Ignoro-o, mas não casará com minha 
filha.

— Se o casamento fosse permittido só 
aos ricos, apagar-se-liia o sol.

— Pois que se apague! não casa com mi
nha filha, e escusa de pensar nella.

— Que não pense nella! imagina que um 
sentimento como este acaba quando sequer, 
como a chamma d’uma alampada! Rosa é o 
sangue das minhas veias, a seiva da minha 

' mocidade, o paraizo da minh’alma, a prima

vera d’esle coração!... Diga-me que viva 
sem respirar, não mé diga que esqueça Ro
sa!. . .

— Peço-lh o, e se necessário fôr ordeno- 
lh'o!. . . Jámais consentirei vêl-a miserável, 
a imagem da mãe tenlio-a sempre diante dos 
olhos . .

Não lhe dou minha filha!
— Homem obstinado, quem lhe disseque, 

mesmo no seio da opulência, sua mulher te
ria vivido? quem lhe disse que ella não conti
nha o germen d uma doença mortal ? Demais, 
o senhor não póde comparar o seu passado ao 
meu futuro; os recursos dum empregado, 
preso a um trabalho estúpido, e cujo magro 
salario não augmeiitará, embora trabalhe noi
te e dia, podem comparar—e aos dum artista 
livre, corajoso, mlelhgente, e forte»

__ Não ponho cm duvida nem a sua co- 
ra"em, nem o seu talento: mas quando os 
resultados forem apreciáveis, Rosa terá os ca- 
bellos brancos. Não lhe dou minha filha!

— E eu heide tel-a, e juro-o.
— Peço-lhe que não graceje. Oiça, An

dré, eu dirigi-me ao senho/ cheio de sympa- 
thia. Sou seu amigo e laslimo-o. Dê-me a 
sua palavra d honra, que nem buscará vèr 

. ininha filha, nem Lllar-lhe, nem alimenlar- 
; lhe illusòes inúteis, e com estas condições. . . 



0 PARTIDO LIBERAL

lidâo e reconhecimento, que somos obrigados 
a protextar a V. S.‘, por cauza do modo 
afiarei, com que sempre fomos traclados em, 
todo o tempo de frequência da supra-ilieta , 
aula ; por cauza da plena liberdade, que nos 
foi dada, para discutir com toda a precizão as 
respcctivas questões, salva «empre a orthodoxia 
da Doutrina Christã ; por cauza da franca c 
muito clara exposição das ideias, que durante 
um anno podemos traclar; e, finalmente, por 
cauza da sympathia, que V. S.*  se dignou 
dispensar-nos, tanto na aula como fora d ella,

— Que fazia tnal em ter relações com 
nquella gente!

— Que gente ?
— A familia germinal.
— Faça favor de fallar dos meus visi- 

nhos em termos mais lespeitosos.
— Eu respeite-os . . mas isso não impe- 

deque volte á minha primeira opinião, e vem 
a ser que este homem é um antigo crimino
so .. .

— Outra vez essa tolice!
— Tolice? ... a prova é que elle fu

giu e a policia vae-lhe na pista . . .
— A policia ? você está tola ! . . .
Ah ! eu sou tola ! . . . Pois sim ! quan

do o senhor souber o que aconteceu . . .
— Que foi? falle, explique-se, disse An

dré com impaciência.
— Ora olhe, esta manhã, ás quatro lio 

i ras, ainda nem era dia, e batem-me na vi
draça do quarto: — Quem é ? digo eu. — ■

i Sou eu, o Germinal, diz elle. Que me diz o 
senhor a esta ? Um homem que ha doze an- 
nes não deitava o nariz de fóra, e que de 1 
repente vae dar um passeio ao romper do dia.

j Vae cu levanto-me, acendo a luz, e que ve
jo? o senhor Germinal com um saco debaixo; 
do braço, e a filha pelo eutro, a chorar . . .

I a cbor. r que fazia partir uma pedra — Que 
quer o senhor ? digo cu. Vae elle, despede-

Sáo, pois, esl.is cauza», que nos obrigam 
a testemunhar a V. S.° a mais eterna gra
tidão. aqual jamais será riscada de nossa me
mória.

Sirva sc V. S.° acceita-la como um agra
decimento da parte de todos os discípulos, que 
trm a honra de se assignaretn.

jçtt is y ora

C menores súbditos de V S.‘
Deus guarde a V. S *,  111.° e It. ’ Snr. 

Doutor — Anlonio Lopes de Figueiredo, muito 
digno Professor de Theologia Moral no Se
minário de S Pedro.

Braga 11 de Juiho de 1SGG.
Seijue;:i-se as atsignaluras') 

REVISTA EXTRAKGEIRA
5553555 ! caso de ataque, de modo qm\ quando o 

tenente Mal icriada, que commandava a 
companhia, deu pelo erro, já os austría
cos tinham occupadn a aldeia de Vezz >. 
onde tinha ordem de entrar. Na manhã 
de 4, ás 3 horas e meia, o batalhão de 
caçadores leve de sustentar um fogo in
fernal, ao qnal respondia com tanto ar- 

i dor qne em vez de se ler na deífensiva, 
j desceu á.planice, com o major Caslelhni 
á frente, para desalojar os austríacos.

Ao m isin » tempo duas companhias 
do batalhão de Baldesi carregam á bayo- 
nela, mas o accidentado do terreno e as 
fortificações austríacas annullam o ata
que. Nó então se reconheceu que linha-

Cada vez mais contraditórias e in
certas se tornam as noticias do lheatro 
da guerra. Ainda honlem tremulava o 
estemlai te da França nas praças e cidades! 
da Venecia; boje ainda la temos os aus
tríacos, e os italianos vão occupando Vi 
cencia e Padua. O que nos dirão ama 
nhã?

As esperanças do armesticio vão-se 
dissipando á vista da altitude cada vez 
mais bJlica da Prussia e da Ilalia. A 
má vontade da Prussia conhece-se pela 
condição imposta a Auslua para catei- (nos na f(ente U()00 homens apoiados
laçào do at mcsljcio:

Annexação dos. ducados.
R.icliitcação dás fronteiras.'
Cominando cm chefe do .exercito! 

allcmão.
Jndcmnisação (Tas despezas da guer- 

la cm dinheiro, ou em lugar disso, atine- 
xação da Silesia ausli ia m.

Final mente, restabeleci mento 
constituição da Hungria de 1848.

Poderá a Áustria aceitar laes condi 
çòcs, sem quebra da própria dignidade?

Não.
O imperador Francisco José já o de

clarou : uiorrerá m> campo da batalha; 
mas salvará a sua dignidade c a da na-

A Ilalia parece quo não quer aceitar 
o Veneto como presente de Luiz Napo
leão; e, nes<e ponto, tem rasão. A Ilalia’ 
hoje, symbolisa a liberdade; e a liberdade 
não aceita presentes, porque é iimã da 
justiça.

Orei da Prussia já entrou em Brunn; 
c o seu exercito derrotou os fedeiaes 
proximo a AschaíTeitburgo.

Os federaes evacuaram Francforl.
A Europa entoa hoje um treqriicw 

ao tralado de 1815; mas quem será que. 
sobre a campa, lhe lavrará oepilalio?

Será a França, qne lho rasgou a 
primeira pagina?

ceiá a Prussia, quo o matou?
Ou será a Rússia, que o respeitou?
O melhor era que a França e a Rús

sia de parceria com a Inglaterra, pugnan
do pela paz geral, substituíssem o defun
to tralado por oulro accommodado ás ne
cessidades acluaes,

fiío í 3&euíro «9a ^ucrrn

0S GARIBALDINOS

Extraímos da Liberte o seguinte:

I com 4 peças de artilharia, ao passo que 
Iodas as nossas forças não chegavam a 

j 800. .
Os voluntários retiraram em boa or- 

! dem ; os austríacos não ousaram perse- 
iguilli s alem da locudina, e os garibal- 
(linos recolheram a Badejalo, onde o le- 

, Igimenlo do coronel Cadalmi. de Breno, 
| assegurava as nossas commuuicações, 
mau dando occupar o monte de Brace 
Demini. As nossas perd.iS foram de 60 
homens fóra de combale, mas a morte do 
major Castellini fal-as bem maiores para 
(piem o conhecia.

Emquanlo isto passava ao sul de 
Vezza, Garibaldi querendo retomar Ba- 
gamiu u vuanaro, acnou-se em Dente 
de 8 batalhões de caçadores, (con le 
Khunu) 5 companhias de atiradores de 
Puslerlhal, 2 esquadrões de lanceiros e 
2 baterias. Começou o combale ás 2 da 
lat.de, commandando o ataque o proprio 
Gaiibaldi contra as posições de Monte 
Suelto, que dista poucos kdometros de 
Bagalino.

As forças embregadas pelos austría
cos, mais do dobro dos voluntários, e a 
chuva que molhou as guarnições destes, 
privados de patronas, obrigaram Gari
baldi a retirar, recebendo então um feri 
mento em uma perm, que dizem ser 

ipouco grave.»

Ao passo que os voluntários procu
ram forçar as passagens do Tyrol, as 
tropas regulares occnpam a Venecia ori
ental deixando o quadnlalero á esquer
da. Padua dista de Veneza pouco mais 
de 30 kdometros.

A passagem do Pó fez-se em Ostiglia 
ao sueste de Mantua, na direcção de!

«O primeiro combate de importância 
entre os corpos voluntários e os austría
cos deu se em Edolo. aldeia situada na 
parle superior da Valbamonica, na es
trada que conduz. á passagem do monte 
Ton.de. Este monte, com o Boffaro, ao 
sul e o Slelvio, ao norte, são as únicas 
passagens praticáveis para tropas que 
intentem transpôr os Alpes para invadir 
o Tyrol

Chegados a E lolo, os garibaldinos 
mandaram avançadas para o lado es
querdo do Oglio, Avena e Pezza, occo- 
pando esta ultima com uma campanbia 
do 1.® batalhão do 4.®regimento. Já na 
noite de 3, os austríacos tinham posto 

jem alarme os voluntários, os maiores 
Castellinide caçadores 2 Bddesi do re
gimento 4 mandaram resistir fóra do 
paiz, para poder ccncentrar-se neste mais 
facilmente.

Por um engano fatal, o portador 
desla ordem aconselhou a reinada no

Legnago. 0 exercito do rei auxilliou 
lambem esta operação.

Exlraliimos do Diário Mercantil.

Ací nai idades geographicas 
0 VENETO E OMANTOANO

As províncias italianas, que o imperador 
de Áustria cedeu ao imperador Napoleão 1II, 

i formam duas partes distinctas—o Vendo e o 
: Manluano. 0 Veneto é um governo militar, 
i composto de oito delegações; a sua superfície 
e de 25/Ol) kdometros quadrados; a sua po- 

; pulação é de 2,830.000 habitantes que ocu
pam 27 cidades 22 aldeias, e 6,491 povoa
ções. As delegações são: as de Verona 
(300.000 almas , de Rovigo. ou Poléssina 
fliO.OoO , de veneza (2õo,(tO >). de padua 
(300,000), de vieeneia (300 Oouj.de TrcOso 
(25o OaO), de Belluno (13(J,(-0') e de Vdma 
ou do Frioul (390,0o0).

Sabem-se lodosos sacrifcios que a Áus
tria tem feito desde 1815 pare conservar es
te paiz e para o collocarao abrigo das tenta
tivas de seus inimigos interiores e exteriores. 

O governo de Vienna creou sobre o território

íiaidÊBte em EBa«5«ia

do Veneto formidáveis praças fortes e oug 
menlou as defensas d.is qne já existiam.

Na d'd 'gaçào de Verona está tíoje a cida, 
de do mesmo nome praça de primeira ordem, 
sobre as duas margens do Adige (-50 Otb almas

Pe'a sua situação no desfiladeiro do Tyrol- 
praximo da bella posição de Caldeiro. Vero
na seria já uma praça considerável, se a sua 
importância não augmentasse com as suas for- 
daveis defensas.

Sobre a margem doAdige haumsystema 
baslionado regular, com obras avançadas e 
exteriores; sobre a margem esquerda são Ires 
forlesqtie, dominando a cidade, a collocam sob 
uma constante amiaça. Desde 1796 até ho
je, comprehendendo-.se o dia 24 dejunho de 
1866, é em Verona que tem liilo logar os 
mais importantes feito- d’armas na Península

Não longe de Verona, e igualmenle sobre 
as duas margem do Adige, eslá Legnago 
(10,000 almas da qual as fortif cações foram 
augnientadas consideravelmente desde os tra
tados de 1815 Forma um dos ângulos do 
quadrilaterio Os outros são Mantua, Pes 
chiera c Verona.

Nas delegações de Rovigo. Padua, Vigên
cia, Treviso, e Belluno, não ha propriamente 

' a farllar de cidades fortes, masde cidades ro- 
! deadasde fortes muralhas, tendo algumas bas
tiões ma Isustenlados e algumas toros. São 
postos de campanha snsceptiveis de uma defen- 

i sa momentania, mas que não constituem pra- 
I ças de guerra

Assim, n’estas delegações está Rovigo, so
bre o Adigeto(1OjH)ll almas com uma velha 
muralha ao redor e um castello ; Padua sobre 
o Bacchiglione )3O,uii0 almas) rodeado de mu

ralhas e fossos. Vicenci sobre a mesma mar
gem (32,oi)(>almas) com um castello, muralha 
« J.« d I 1<’IS , 1 I c \ I SO , C Ldiii.i t Íq ii a 1o n to 
cercadas de muralhas.

N esta mesma delegação do Frioul, cons- 
truiuse a forte cid ulella d’Osopo, que figurou 
nas guerras de!813 e del81í, sustentadas 
pelo prineipe Eugênio contra a austria; c a 
pequena praça de Palma, na estrada de Gratz 
a Godroipo.

A delegação de veneza, a mais importan
te depois da de Verona, tem por capilal Ve
neza, que, apesar de cahida do seu esplendor 
passado, é ainda uma das mais bellas cidades 
do mundo e das mais curiosas pela sua situ
ação no meio de lagoas 

1’em 105,000 habilatftes, e posto que se não 
possa dizer que é uma praça forte em toda 
a accepção da palavra, no sentidodenào ser 
rodeada de muralha bastionada, nem d'um 
syslema de fortificação regular, no entanto é 
quasi inexpugnável, por isso que c inaccessi- 

I vel do lado das lagoas, e todas as suas sa • 
| hidas sobre o campo são guardadas por cida- 
| delias e fortes mui bem armados; por comm- 
muuicar alem d’isso com as obras avansadas 
por longos e estreitos caminhos; se porque oseti 
arsenal e seu porto, graças ao syslema de de- 
fensa adoptado. a collocam na altura dasfor- 
talezas mais diíiceis de atacar.

Veneza foi tomada em maio de 1797 pe
los exercitos francezes, que aboliram o poder 
dos doges.
Em 1814,depois de um longo bloqueio, foi 
entregue aos austríacos, em virtude dos Irata-

dos . Desde essa epoca tem-se revoltado por
varias vezes contra os austríacos, e depois de
ler expalsado o bxercilo de Radelsky suslen- ------ 7* 1.— ~ r -i- \
lou sob o presidente Manin nm assed.o terrível- até na morte gloriosa vos espera a bênção da 
Foi n este assedio, e na defeza de Matghera, 
que o coronel, hoje general da divisão itali
ano Cozens, illnstrou o seu nome pela sua
energiea resistência < ...

Quanto ao territorio do Manluanó, dislm- 
cto de Veneto, e qne não fóra cedido pelo trata 
do de Zurich formava a nona delegação e co
mo tal era compribendido no governo da anii- 

! ga L mbardia austriáca. Esta delegação, que 
lein260,00(l havitantes é a mais importante 
de todas no ponto de vista militar. Com effeito 
nas duas extremidades da linha que forma o 

| limite da fronteira que separa o novo reino 
| da Ilalia do império austríaco, estão as duas 
I praças de Peschiera ao norte e de Mantua ao 
sul, mm conhecidas uma e outra, para que 
seja prenso fazer a sua descripção.

Diremos sómente que Mantua, uma das 
mais fortes praças não só de Ilalia, mas da 
Europa, é havitada por 30.000 almas; que 
tem estabclecimcnios militares magníficos, e 
que a sua principal defensa consiste nos 
lagos que a contornam ao norte e a este e 
nospaues que existem ao sul e a oeste Não 
se pode penetrar n'ella senão por caminhos 
ou diques mui longos e estreitos protegidos 
pelas obras exteriores.

Esta praça deteve por muito tempo os 
exercitos triumphantes do general Bonaparle 
em 1796 e em 1797; só capitulou a 21 de 
fev< reiro de 1797 depois de ter stdo cercada 
ou bloqueada desde o dia 4 de jnnho de 
1796.

O Veneto e o Mantuan cedidos ao impe
rador Napoleão III, são pois magníficos e ri
cos paizes, encerrando bellas ptaças fortes, 
cidades populosas e mais de 3 milhões de 
habitantes.

Earocia«iiação «le fikosssííS»
O Jornal de Lisboa, publica a seguinte 

procianiação, que dá dirigida por Luiz Kos 
sulb aos soldados húngaros:

«Bravos magyares !
Sob a prolecção do valoroso e honrado rei 

dos italianos, em nome de Deus e da palria, 
arvoramos no\amente o estandarte da liber
dade húngara.

Correi, bravos! O logar do magyar é aqui!
E o austríaco o vosso inimigo, e não o 

italiano. Os filhos da nossa patria não houve
ram nunca do austríaco senão prisões, vergo
nha e miséria. O italiano deu asylo ao em- 
grado húngaro, recebeu o hospitaleiro, soc- 
correu-o. e estima-o.

C ihiria sobre o magyar a justiça de Deus, 
se elle em recompenxa, combatesse pela á uslria 
contra a liberdade italiana.

O italiano tem direito á posse de Ve
neza.... Veneza pertence-lhe!... E sua 
filha !

A Datii pertnn^e nns ilalimsos. A Hungria 
aos húngaros. Fora pois, da Ilalia o austríaco ! 
Fóra da Hungria ! E a lei da natureza; é jus
tiça.

Não deveis obediemia á Austria, e a 
Austria, por meio do recrutamento forçado, e 
em oppòsição á lei, arrasta-vos á guerra

Não lhe deveis fidelidade Por divisão da 
livre nação'húngara, e em virtude de uma lei 
especai, foi essa raça perjura, cm 1849. ex
cluída para sempre do throno real da Hungria, 
e decretado qne todo o húngaro que, de futuro, 

! permanecesse sob a bandeira austriaca, in
correria no crime de traição á patria.

Não foi abolida esta lei. Assim, pois, deveis 
á patria a vo<sa fidelidade, o vosso braço, o 
vosso juramento.

Desertor é aqnelle que permanece sob a 
j bandeira au-lriaca, porque deserta da causa 
| sagrada da palria c lorna-se assassino da 
sua terra natal, que geme sob o juro da Áus
tria, despojada, esmagada por impostos con
tínuos, e arrojada á beira da misena extrema.

D’um on de oulro lado tendes de combatei; 
combatei, pois, pela vossa palria c não pelo 
oppressor.

Se vos agrupardes cm torno da bandeira 
nacional, custar vos-ha a guerra pouco san
gue ; e, pelo contrario, se permanecerdes sob 

I a bandeira do oppressor do vosso paiz, der
ramareis o vosso sangue a jorros porque a 
lula prolongar-se-ha cxactamenle em razão do 
vosso valor. ..

Sahi, pois, d’essas fileiras detestadas.
Correi para aqui, ó bravos! Ahi, cobrir- 

vos-ha de maldição a propiV» victcria ; aqui, 

nação.
‘ O esrandarle sagrado da patria flutua aqui, 

e espera-vos. Correi 1
'Aqui, Garibaldi, cujo braço libertador 

está comnosco, chama-vos pela minha voz, 
para abrir um caminho para a palria, onde a 
nação inteira sc insurge, c despedaça seus 
grilhões.

E impossível que a despeito do uniforme 
austríaco, que vos foi dado como sello dj 
escravidão, não sintaes no peito o coração do 
magyar.

Na mão do magyar, até a bayoneta e a 
espada devem pensar.

Vinde pois, ó bravos! Onde fluclue a 
bandeira tricolor éonde está a gloria e a jus
tiça ; é ahi o vosso logar.

Chamo-vos cu, a quem a nação já uma 
vez elegeu capitão para adquirir a sua inde
pendência.

Chamo-vos em nome de Deus e da nação! 
E, invocando o sagrado nome da palria, 
mando e ordeno que corracs, para que d aqui 
possnes ir liberlal-a.

Viva o rei da Ilalia ! Viva a allianea ita- 
lohungara! Viva a patria!

Dada no quartel general do rei de Ilalia, 
em 24 dejunho de 1866.

Lciz Kossdíh.

SCIENCIAS
LA PENA DE MUERTE

PJOR

José Sepuloeda:

DEDICADA A LOS LIBERALES DE BRAGA.

fOonclusIpn)

No me cansará de repelir, que IJ 
pena de tnuerle no és ulil ni conve
niente, por el ex’i mplo que dá á ios 
hombres, de atrocidad, de crueldad, de 
terror, annque esle no sea mas que mo
mentâneo. La .pena de mnerle, es un 
borron, que mancha à Ioda la humani- 
dad.sin proditc.lo ninguno, sin que deje 
Iras si, mas que huellas de alraso, de 
verguenza e de ignominia.

Si las pasiones ó la necesidad de 
la guerra lian enseõado á derramar la 
sangre humana, las leycs, moderadoras 
de la conducla de los mismos hombres, 
no debieran aumenlar esle ftero docu
mento, tanto mas funesto, cuanlo la 
mnerle legal se dá con estúdio y pausa
da forma lida d. Parece un absurdo, que 
las leycs, esto es, la espresion de la vo- 
lunlad publica, que delcslan y casligan 
el homicídio, lo comelan cilas mismas; 
y para separar les cituladanos, dei in- 

! leniu de asesinar, ordenen un publico 
lasesinalo. ^Qttalesson las verdaderasy 
Imasuliles leyes? — Aquellos pactos y 
aquellas condiciones, que lodos querrian 
observar y proponer, mienlras calla la 

I voz (siempre escuchada) del inlercs pri
vado, ó se conbina con ia del publico.

^Ctiales son los diclamenes de cada 
particular sobre la pena de muerte? 
Leâmoslos en los aefos de indignacion 
y desprecio, con qne miran al verdugo, 
que en realidad no.es mas que un ino
cente ejeculor de la volunlad publica, 
un buen ciudadano, que crec que con- 
Iribnye al bien de lodos siendo instru
mento necessário á la seguridad publica 
interior, como para la eslerior.son los 
valerosos soldados. ^,Cual, pues, cs el 
origen de ola conlradicion ? porquê 
es iudelebre en Ls hombres esta maesi- 
tna, en desprecio de hrazon?—Porque

— Nunca!
— Então, acabou-se tudo entre nós.
— É u sua resolução definitiva?
— É.
— Esté bem. Felinnente ha leis em Fran- 

ç i; não se íorç i ninguém. Rosa e eu espe
raremos . . .

—• A minha morte ?
-—Não, senhor; a mainrid-ale de Rosa.
— Seja, disse p Germinal. D aqui até lá. 

lia do dar licença que lhe feche a porta de 
minha casa, e hade ler u bondade de renun
ciar á conversação de minba íilha.

— Heidè vèl-n, heide lallar-lhe, heide 
amnl-n, heide casar com cila ou o senhor 
queira ou não queira.

— Darci providencias para lhe poupar 
essas loucuras.

E o Germinal fazendo um gesto ameaça
dor, s.d-.iu da oficina.

Mal sahiu. André correu alraz d elle. Es
tava arrependido da sua nrrogancia. Queria 
deitar-se aos pé.s do pne de Rosa, e Com- 
movel <> á foiça de supplicas ; mas quando jã 
o tinha quasi alcançado, as abas fluctuante- 
do casacfiu enferrujado abrirani-se como du 
atas, c « srulmr Germinal enterrou-he em 
casa com grande estrondo de chaves e feiro-1 
lhos.

André voltou desanimado;.ao obutimentol

succede.i o furor ao furor, o desespero ; de- - 
pois os projeclos extremos, as resoluções in
sensatas, vagos desejos de largar fugi» á Casa, 
precipitar-se no meio das clmmmas, pegar' 
em Rosa nos braços e fugir com ella não im-! 
poria para onde.

No entretanto o pintor roia as unhas, e 
tripudiava como um tigre na jaula. Pelo fim 
da tarde, não podendo conter-se, subiu qua
tro a quatro a escada do que recusava ser 
seu sogro, locou timidamente primeiro, de
pois com força. Silencio profundo. Tornou a 
bater, chamou, disse o seu nome, supplicou, 
bateu com e.-lrondo, e fet retumbar as pare- I 
des com as suas imprecações. Ninguém appa- 
receu, a excepção d utn vi-inho desugradavel 
que resmungou vagamenle as palavras de 
coinmissario de policia.

Em seguida André voltou para a ofiiciiia, 
atirou-se para cima d um divan, e abi ficou 
em conlorsòes invpcando o nome de Rosa. 
Com muitas horas d este exercicio um colos
so íic.iria prostrado de canç.isso’.

Era noite. O pintor adormeceu d utn 
somuo f bril, povoado de sonhos extravagan
tes e interrompido de dez em dez minutos 
vinte veies despertou sobresaludo indo ver 
se o dia ainda não rompia. De madrugado 
pareceu-lhe ouvir ao longe a voz da noiva, 
voz plangente e lacerante, que o chamas» 

clnrando. Correu à porta, e com os cabellos 
hirtos, olhou. •

llii nascer o dia, nm clarão cinzento 
penetrava a custo a almosphera, a chuva ca- 
hia abundante e verlic d tn Tulh ndo pelo pa
vimento p •dregoso do pateo e pelos jardins 
agitados, que soltavam baforadas abaf idiças. 
Mas a casa estava tranquilla, e asjanellusde 
Rosa hermeticamente fechadas nàj deixavam 
filtrar a menor luz.

Acalmado pelo frio da manhã, André 
tornou a deitai-se sem se despir, monologan
do que não podi i deixar d acontecer que n um 
momento dado Rosa viesse tomar um pouco 
de ar, que elle então, me-mo nas barbas do 
pae, havia d’aproveitar esse momento, e que 
era tôlo em atormentar-se tanto. Com esta 
persuasão adormeceu com tão boas disposições, 
que a senhora Possignol quando operou a sua 
entrada habitual, apenas lhe perturbou um 
pouco o repoiso.

— Ora esta !
Tal loi a exclamação sonora que esta

lou aos ouvidos de Smvain. Abriu os olhos 
e contemplou a pnlróa, de pê em frente 
<1 elle, de bigodes reloicidos, mãos nos qua
dris, e posta em cima das chinelas d’ourèlo 
como tun ganso em cima das patas p.dmadas.

— Então não lhe tinha eu dito,'
— O qne?

me, paga-me um ordenado adiantado, mete- 
me dez francos na mão <o primeiro dinhei
ro d’elle a que vi a côr, Deus me perdoe I) 
diz-me que vae viajar, que não sabe quando 
voltará, e que não me dêem cuidado os mo
veis, porque hãode vir por elles muito breve. 
Vae depois, a menina Rosa, a ch ;rar, a cho
rar sempre, qmrii dizer-me uma palavra ao 
ouvido mas o pae puchou por ella . . . Abri 
a porta . . . e boas noites.

André parecia uma estatua.
— Ausente ! . . ausente! . . . Rosa au

sente ! . . é impossivel.
— A prova e que está aqui a chave.
O pintor arrancou a chive á senhora 

Poussignol embíisb cada. Dez segundos de
pois peneirava em casa do visinho.

O quarto estava arrumado como de cos
tume ; a cama não tinha sido desfeita.

André pallido e gelado, empurrou uma 
porta, a do quarto de Rosa. Entrou com 
passo de phanlasma; e, quando percorreu 
com o olhar esle fragrante retiro abandona
do, quando respirou o -doce perfume de vio
leta que lhe Miava da ausente, encostou-se 
á parede, curvou a éabeca e desmaiou.

Uoníintío)

lat.de
Ton.de
Oouj.de


0 PARTIDO LIBERAL

en lo mas secreto de sus ânimos, parte 
qne, sobre toda otra, conserva aún la 
forrna original de la anligua naturaleza, 
ban creido siempre, que nadie liene 
poteslad sobre la vida propia, á escep- 
cion de la necesidad. que con su cetro 
de hierro rtge el universo.

^Que deben pensar los hombres al 
ver los sábios Magistrados y graves sa
cerdotes de la juslicia, que con indife
rente tranquilidad baren arrastar á un

npuv.iui» y emih. ; > d >s A-mas desta cidade, gues exclusivamente á Prussia; a extensão das publicação d’este justo desafogo desde ja se
1, prevalecerá, no lo t de esle mundo» ngo morador o■' ™a > A-^ ‘ a fronleira8 desta nação alé a0 Meio. confessa de V . Sr. Redactor, summamen te

hipócritas y emfir

Ilegará á los oidos del'.si, la verdad, 
Monarca, pese à quien pekfdor ' d. I 
narca y del legislador, para Af 
ácoged la verdad, mirad que va ac«j.es’ 
nada del asenlimienlode lodos los hm 
bre que piensan : acogedla, y vereis e 
mo calla la fama sanguinaria de loscoí 
quistadores ;. acogr^e la,y vereis como I . 
posb-ridad justa, nos senalará el pri-, . . | i 1 jUi-ia, nua t’l pi I

reo a la muerle con lento aparato; y mer lugar entre los pa ilicos trofeos d. 
mieniras esle mtserable se estremece en los Tilos, de los Anloninos y de los Tra 
las ultimas angustias, esperando el gol- janos.
pe faial, pasa el juez de su sentencia,] Feliz la humanidad, si por la pri- 
con insenstble frialdad fy acaso con ] mera vez se la dictasen leves, áhora 
secreta complacência de la auloridad qne vemos colocados sobre algunos iro- 
qtfopia) á gostar las comodidades y pia- nos de Europa beneticos nmnarcas. 1 
ceres de la vida? I Ah (diran eitos), padres verdaderos de sus puehlos, ani- 
estas leyes no son mas que pretestos de \ madures de las virtudes paciiicas, de l >s 
la fi/erzo; y las premeditadas y crueles ciências y de las Artes. . Ciudadanos co- 
/ormahdades de la. juslicia, son solo un ronados, cuyo aumento de auloridad, 
lenguage de convencion para saciificar-'forma la felicidad de los subdilos; por 
nas con maior seguridad. como victimas^ue deshaçe a^uel despotismo inlerme- 
destinadas eu holocausto al idylo insa- dio, mas cruel por menos seguro, con 
cialde del despotismo. El asesinato qiíi>\ qnp «n c fovnu Iwp «v.two « i.»w
íios predican y pintan como una muldad ros del pueblo, y siempre dichosos, cuan- 
terrible, lo nerfios prevenido e ejeculado\do pueden llegar à ser oidos, del.que 

debe ser padre de su pueblo, y por con
seguinte proleclor en todo y por lodo.

Pues bien: á vosotros h>s encarga- 
dosde velar por la humanidad; á voso
tros que Dios os á colocado en la tierra 
para que seais un dcslello de la Jusli
cia infinita, á vosotros, pues, 
aproesimaros á vueslro Creador, salvan
do la vida á vuestros semejanles.

Prohibid en absoluto la pena de 
muerle, y vereis como los Ciudadanos ilu
minados, desean com mayor ansia el 
continuo acrecentamiento de vueslra au
loridad,; y la humanidad entera, os 
admirará, os aplaudirá y os bendecirá.

Viana 13 deJulio de 1866.
En su dt slierro, Juse Sepulveda.

uun sin repugnância y sin furor. Pre- 
valgamonos del ejemplo. Nos parecia 
la muerle violenta una escèna temblé 
eu las descnpciones que de ella nos ha- 
bian echo; pei o ya vemos ser negocio de 
un instante. ; Cuanto menos terrible se
rá en quien, no esperandola, se aborra 
casi toda aquello que tienede doloroso !! 
Talesson los funestos paralogismos,que, 
si no con claridad, á lo menos confu 
samcnle, hacen los hombres dispneslos 
a cometer b s delitos, en qoienes, como 
hemos visto, el abuso de la lleligion 
puede mas que la Beligion niisma. 
Si se me opusiese como ejemplo el que 
ban dado casi todas las naciones, y 
casi lodos los siglos, decretando la pe
na de nioeile sobre algunos delitos, res- 
pondeié, qne esle se desvanece á vista 
de la ver liid, contra la qual no valen 
prescripi iones; que la historia de los 
hombres nos dá idóa de un inmenso 
[ iólago di> errores, entre los cuales al 
gunas poças verdades, aunqoe muy dis
tantes entre si, no se ban sumergido. 
Los sacrifícios humanos fu ron comu-

NOTICIÁRIO

pie anda mancommunado com uma feiticeira 
afim de explorarem os lôrpas. Hoje com prazer 
vimos o nosso pedido apoiado pelo Bracarense. 
Por consequência‘agora merecemos ser ail 'n-| 
didos.

SBenclisncsití» da -Ulfandega-
- A do Porto rendeu 4:830.^560 rs. na 
•inta-feir.i passada.

— Anle-hontem o regi- 
Lnent0 'infanteria 8 teve revista em ordem 

e marchu-
FMsào. - Fundiram se as empresas 
dous jmnaes de Li-boa. As Noticias e o 

N^ieiario português para publicarem junla- 
mentxqjm novo\prmil no mesmo gem ro dos 
outros in;s (ím m iior formato, 
intitulado )0 pnpular. Sahiram jâ alguns 
numeros.

Folhei».
do folheto iniitul ido ' .curso do redactor prin
cipal do jornal «os Dehates» Antonio Joaquim 
de I*igueiredo  Guimarães, na çeunião publica 
convocada por elle, par i o Salão do C issmo 
Lisbonense, na noite de 24 de maio de 1866.

Tolera ra 0
Jornaí do Porto diz o seu illustrado corres
pondente o seguinte.

«De quando cm quando, no meio d este 
marasmo para tudo quanto é necessário e util 
na administração publica em qqe estamos, vem 
um fado pequeno ou grande, mas sempre 
mais ou menos escandaloso, despeitar atten- 
çáo adomecida do publico, e lembrar-lhe que 
está em Portugal e que é governado pelo snr. 
Fontes

Vejamos o novo rebate
Um d'estesdias publicou o Diário de Lis- 

boa um oífiiio do snr ministro da fazendo 
exonerando do logar de chefe fiscal dodistri- 
do d’alfandega de Penamacor o snr. Anto. 
nio Nunes da Silva Fevereiro

Esta exoneração, dizia o oflicio, tinha tres 
fundamentos: I." estar o snr. Fevereiro con- 
linuamente distante de Penamacor; 2 “ haver 
instado sempre para que lhe fosse pcrmiltido 
residii*  em Castello Branco, onde tem casa; 
3.° por ter sollicilado utlimamente licença sem 
vencimento.

Ora no Poituguez d’ hoje vem publicada 
uma correspondência do snr Antonio Nunes 
da Silva Fevereiro, em que este cavaleiro, 
queé em pregado ha 15 annos e tem íeilosem- 
pre bom serviço, sem jamais merecer a menor 
censura dos seus superiores,— declara : 1 ° 
que e falso ter continuamente estado ■ ausente 
da alf.mdega de Penamacor, e que tanto n'esta 
casa fiscal como nas suas respectivas delega
ções ha documentos officiaes e autênticos que 
provam o contrario do que tfeste primeiro fun
damento assevera o officio;

2.” que nunca pediu ao ministros que se 
lhe permiltise resid r cm Castello Branco, e se 
assim não é, que publique s. exc." qualquer 
requisição que n’esse sentido lhe fizesse,

3 ° que se pediu licença som vencimento, 
juntou ao requerimento atteslado de facultati
vo que declarava que o requerente não podia 
passar sem aguas minerais, nem banhos do 
mar.

Depois (Testasdeclarações fazosnr. Feve
reiro alguns raciocínio que o escndalo pedia 
e que o seu justo resentimento legitima.

Na verdade, se estas declarações são ver- 
dadeiias, como se não pode duvidar, não ha 
nada mais estranho mais fóra do regular e da 
docência, do que fundamentar em falsidades 
d istas um documento official.

I Todos sabem que o snr. Fevereiro, demit- 
1 Ilido do cargo de direclor da alfandega de Pe
namacor, e irmão do snr Agostinho da Silva 
Fevereiro, deputado da oppo-ição e que cons
tante gnerreou o snr. Fontes na passada legis
latura; altribuc a correspondência a este moti- 

| vo a demissão; e na verdade sehdo fiikos os 
fundamentos do oflicio, não podia ser outra 

la razão d'ella
No dislricto de Castello Branco é onde o 

governo se tem mostrado mais intolerante, 
j mais faccioso, mais vingativo Em todo aquel- 
le districto são hoje raros os empregados que 
restam nomeados pelo partido bistorlco; quasi 
todos leem sido demiltidos pelo aclual gabine
te.

Agora chegou a vez ao snr. Fevereiro, 
inventaram-se razões para adimissão c fez-se

Ora é triste vêr escândalos semelhantes 
Por num contenlo-me com registrar o fado e 
deixo aos leitores os commenlarios, que são 
fáceis c de mera intuição.

A vista desle procedimento do.sr. Fontes 
não devemos admirarmos do que tem succe- 
dido e vae continuando a succeder no n isso 
Dislricto.

Alem d alguns factos já praticados e que 
provam a lol rancia e liberalismo do sr. Go
vernador civil e do seu sncret irio, p I ' c unmu- 
meado do sr. Joaquim Biptista Vieira ex-ca- 
peiâo de Nossa Senhora do Porto d’Ave, que 
se lê em outro lugar d esta folha, tivemos no 
ticia d outro facto, a respeito do qual faliare- 
mos hrevemente.

priuclpé «íe E8ea3'l5=O prín
cipe de Retis que representou a Prus ia n.i ul
tima reunião diplomática, verificada nas Tui- 
Iherias, de que o telegraplio nos deu notici, 
devia partir na tarde do dia 1 1 do Corrente, 
ou no dia 12, para Berlim, sendo portador 
para o rei da Prussia das proposições da Fran
ça, e fazer-lhe conhecer as objeções d esta po
tência contra os pontos principaesdo program- 
ma prtissimo, que foran reconhecido» inad
missíveis.

Estes pontos são:
A exclusão da Áustria da confederação 

germanica; o ccmmando militar e a direcção 
dos negocios exteriores d i confederação enlrc-

os toca

A esperteza a voai*!!i,.  O 
Bracarense que se julga esperto, com inveja 
de havermos attribuido azas â estupidez, quiz 
mostrar que tamb-m as tinha e voou. . . mas 
como vôam as galíinhas e os patos nos terrei-

nos à casi todas las naciones; pensar ,oSi ’s,í) seip equilíbrio e cahindo de bico.
otra cosa, os un delito de lesa razon. 
; Y ([tiicn será tan minguado y atrevi
do, que sc atreva á escusados? Que al- 
gunas pecas sociedades se bayan asleni- 
do solamcnte. por algun lietnpo, de 
imponer la ullitna pena, me es mas 
bien favorable que contrario; porque es 
conforme á la farluna de las grandes 
verdades, cuya du,racion no es mas qm- 
un efímero relampago, en comparacion 
ue la larga v lenebrosa neche que rodea 
los hombres.

Es verdad, por desgracia de laicullu- 
ra y civilizacion de los pueblos, que aun 
no ha llegado la época por tantos títu
los diilmsa, en que la verdad sea ver
dad de igual valor para ledos, y que hti-y 
amos d< I error que hoy liene ciégos á 
ia mayor parto de los vivientes: es ver 
dad por desgrai ia, que todavia no ban 
caído de lodos, esos cendales que cubren 
la vista, y impiden ver claro el ver lade
io sendero dela civilizacion de Es pite- 
l ios; es verdad qne todavia no ha sali- 
do la mano mysteriosa,qne hade arran
car la mascara álos hipócritas que, con 
sos mentidas aparências, enganan a! po
bre incauto pui blo, destinado basta hoy 
n sufrir, à liavajar, à pagar, y àno go
zar. Dia llegará (y talvez no eslá muv 
lejosj en que el pueblo aleccionado por 
ia praclica de la espèriencia p.ida cuen- 
la de los dereçhds que Dios le dio al 
colocaria enel globo T rraqoeolAb/ Ahi 
de vosotros en ese supremo dia, tiranos 
y opresores de la tierra; ahi! de voso
tros, refiilo, cuando ospidacuenta de sus 
derechos preciosos. Decidme, que les 
contestareis?—El silencio, el silencio; por 
que un fuerle candado de hierro sellará 
vuestros lábios, porque ttn volcan abra
sador secatá y ahogará vuestras pala- 
bras en el pecho; y sabeis que volcan es 
ese,pueses el volcan de la conctencia 
Ao, yo voo, vislumbro ese dia, el dia de 
la ley, de esa ley universal, que solò ha 
de separar á los justos v ha de pedir 
cuenta á los tiranos..

La voz de un filosofo es mnv fla- 
ca centra los tumultos y grileria de tan
tos, á quién basta hoy guia la ciega cos- 
tumbre; pero los pocos sábios qtje hav 
esparcidus en los ângulos de la tierra. 
me la recibiián yoiián y guardarán en 
lo intimo desu corazon;si, la guardarán, 

.oigo una voz secreta que mo dice: «la 
verdad prevalecerá, apesar de lodos los

Se o desejam mais claro leiam a sua local 
do n.° 1281 em que censura c >mo impró
pria a nossa expressão, vóos de estupidez. 
Para isto cita alguns documentos cazeiros á 
cerca de grandes orelhas, do pezo de chumbo 
etc, que oa opinião d elle são os distinclivos 
únicos da estupidez. Sem pòr em duvida a 
consrienci i com que o locaiista f.dla no assum
pto, citar-lbe-hemos cm contrario o exemplo | 
do Pégaso, do Hypogripho das bestas do Apo- 
calypse e outras bem conhecidas. . . as quaes 
todas tem azas e vôam . . .

Mas, coitado! talvez nã > saiba; porque 
anda ha tempos fóra de si com as pirraças 
que Ine temos feito Vá ainda mais esta, que 
não é mal empregada por. causa do atrevi
mento.

E’’esí H ÊíJssíSc. -— Hoje f-steja-se 
na egreja do Carmo a Senhora do mesmo 
mime com aqnelle esplendor egr.mdeza que é 
de costume.

C^3íti“cS. —- Festeja-se na quarta feira 
próxima a imagem de S. fhiago collnmda 
na rua da Conega ; os devotos encarregados 
de promover os festejos não se tem pomp ido 
a trab dhos para que esta função s’ja feita 
com o digno e-plendor, e merecerem o elo
gio do publico. N.i vespera haverá grande 
illumin ção c fogo do ar; a musica dos Ar
tistas d esta cidade entreterá o publico por 
essa occásiã i.

No dia 
da mesma 
prendas e 
fará ouvir 
concorrência.

©ííCra. — Hade ter logar na mesma 
quarta feira dia 25. a afamada rom iria do 
S Thiago da cruz: o lemp. está bom e con
vida a um passeio.

seria — Ha mezes que 
está vaga a egreja de S. Viclor e ainda não 
veio a concurso: lendo já rindo a de S. 
Thiago Dantas vaga á menos tempo; qu d será 
o motivo porque não vem a de S. Victor? 
Haverá algum mistério!!

IThesoureir» «?a Camara.— 
Foi nomeado para este legar o sr. José An»- 
tomo Oliveira Gonçalves em consequência de 
se achar vago aqnelle logar pela desistência 
do sr. I*rancisco  Antonio 'Vieira Velloso, que 
o estava exercendo. Dámos parabéns ao agra
ciado, e á iiluslrissima camira desta cidade 
pela acertada escolha.

A' êàazeta «Io %9inho. — Ao 
artigo de fundo do n.° 4 d esle nosso amavel 
collega de Guimarães, responderemos quinta- 
feira. Nem sempre ha tempo para tudo.

Escaaídalo. — Com esta epigraphe 
já ha muito tempo pedimos as authorid ides 
a repressão dos fados pracliçados por um ele-

haverá mi-sa Cantada na capella 
rua, e de tarde arrematação de 
segredinlios; e a mesma musica 
harmoniosas peças. Esperamos

• Por Viclor Manuel v D. Luiz.

Agradecemos a remessa

agradecido o seu assignante e constante lei
tor.
Corredoura 17 de Julho de 1866

Padre Joaquim Baplista Vieira.

(ONacionui)
Slendimcnto «las alfaude-

De um moppa, que publica a tolha 
âcerca da receita cobrada nas alfan-

gas.
---------------------- -----------------------------------------------

i ddgas de Lisboa e Porto, nos mezes de julho 
a pinho de 1861- 1865, extraímos os se
guintes dados estatislicos;
Nos 12 mezes decorridos de julho a junho 
do anno referido, rendeu a alfandegu gran
de de Lisboa 4.395:881^525 reis.

A do Perto rendeu no mesmo período 
de tempo 2.543:212^265 reis.

A mmtinicipíil de Lisboa rendeu 1.10 
62í$265reis.

Em igual periodo do anno economico 
de 1865 1866 rendeu a primeira das men
cionadas alfandegas 4,368:360^01 Greis

A alfandega do Porto rendeu 
2.294:225^038 reis.

E finalmente a municipal de Lisboa ren
deu reis 1.218:612^249.

A receita orçada pura o anno ecoiymtco 
, .oe- ....-.ueiro d aquel-
'h- ^.6M?,m5ehtos de 3.183:402^504 reis, 
havendo portanto uma dilferença de rendi
mento a mais, de 1.212:479^021 reis.

Para a alf indaga d > Porlo eslava a recei
ta em 2.891;879^852 reis; e h >uve 
tanto tuna differença para menos 
346:667^687 reis.

Para a municipal de Lisboa estava or
çada a receita em 1.150;77 4$ I 40 reis; e 
houve p«r isso uma differença a menos de 
41:152^192 reis. (J. do Porto.)

tten-
! official

COMUNICADO
Wllla Weva «Se Famalicão 15 

de •Bulho de 2 8SS.
(Do nosso correspondente)

Vou dar-lhe hoje algumas novidades des- 
terra. E começando pelo que ha de maisla terra. E começando pelo que ha de mais 

notável, falarei primeirumente d‘uma grande 
fuucção religiosa, que anle-honlem teve logar 
na freguezia de Joanne, d’esle concelho. Foi 
o cumprimento d’um voto, feito pelo o exm.° 
c ....iicud idor Antonio Luiz Machado Gui
marães em 1830, caso voltasse do Brasil em 
1860. são, e salvo, e com os seus negocios 
bem disp' slos. Sairam-lhe as cousas á feição 
dos seus desejos; ouviu o Altíssimo as suas 
orações. Cumpriu a promessa ; fez-se ante- 
hontem a funçção, qne foi em tudo digna do 
objeclo d’ella Foi uma festa ao Sacramento, 
e um dos acontecimentos religiosos que hade 
ficar gravado na memorii dos habitantes de 
Joanne, e freguezias visinhas pela grandeza e 
esplendor com que foi celebrado. Julgamos 
fazer um bom serviço a fé eá religião em ge
ral n> discripçã ) simples e sing lla d’esleaclo 
de piedade, com o que prestam >s incitamen
to ás repitições de tão edificantes ceremonias; 
e distribuímos o devido galardão a tpiem tão 
dignamente soube agradecer a Deus, na egre
ja de sua naturalidade, a bmevolencia, com 
que foram altendidas as suas deprecaçôes. 
Constou a festa de mitzica, m sva cantada, ser
mão, fogo e arraial no dia e de vespera, sen
do inumerável a concorrência de povo em to
das estas oceasiões, dentro e em volta do tem
plo de S. Salvador de Joanne.

Poucas funcçôes se Jcrão feito por estas 
t rras, nas quaes se contasse um concurso de 
cavalheiros, como n aquella, de que nosoccu- 
p imos. Assisliram os exm.0 Juiz de Direito, 
Delegado, o Arcypreste da comarca, e um cle
ro numeroso conlendo-se ahi osparochos mais 
qmdificados d’estc concelho, e alguns de Gui- t 
m irães

A ceremonia religiosa correu no templo, 
que estava ricamente adorn do de vistosa ga
la, perfeitamente bem, sendo missa-cantante 
o rvd.° Abb ide de S. Vicente d Oleiros, e 
fazendo as honras ao Sacramento um nume- 
n so clero com suas competentes capas. A mu- 
zica era a|do mestre Paiva, de Braga, e agra
dou. Foi orador o rvd.° Ahbade da Pousa, 
distincto académico'da Universidade. Este 
orador ganhou mais uma flor p ra a sua bri
lhante Ciiròa de orador sagrado. Concluida a 
funeção da egrej i, que durante as quatro ho
ras da tarde, houve para 
magnifico jantar cm casa 
Commendador Machado, e 
pora cima de 300 pessoas, 
abundancia, e variedade de manjares, 
nando cm tudo appehdictí indispensável da 
funeção, a mais cordial alegria. Durante o 
banque locava a muzica variadas peças, fi
zeram-se muitos brindes, rd ruido-se todos ao 
escurecer summamente penhorados do modo 
porque com elles se houveram o Snr. Com- 
mend dor Machado, sua Ex"" espoza e fa- 
milii. Para garantia da ordem publica esteve 
na funeção uma força do 8 commandiída par 
um tenente, sendo digno de elogio, o com
portamento dos soldados e oliieiaes durante 
tola a funeção. De Villa Nova houve neste 
dia corridas para joanne, e não fizeram pe
queno negoci > ne'11 is os Snrs. Freitas, Florindo 
e Saltinho. <

No dia seguinte, para o Snr. Commenda
dor M ichado acabar de coroar a festa com 
uma acçãode piedade, deu um jantar a todos 
os pobres, que ali apparecerajn, que serião 
para cima de 250, servindo-os’ elle á moza e 
sua Ex"‘“ espoza.

Esta acção fica a cima de lodo o elogio, 
que se possa lazer á pessoa que a praticou,

Damos pois os parabéns ao Snr. Com
mendador .Machado pelo modo brilhante, com 
que cumpriu seu voto; e pela delicadeza e ca
valheirismo com que se distinguiu cm tão ap i- 
ratoso neto.

Ainda outra festa, no mesno di i 13, cu
jo promotor a torna grande pelo seu nome, 
Foi a inaugtir.ição d um monumento, que o 
ilustre romancista Camilo Castello Branco 
mandou levantar, cm Sfide freguezia deste 
concelho, no quinta da Exm.’Sor’. D. Anna 
Placida, no distmeto escriptor Antonio Felicia- 
no Castilho. Assistiram a esta ceremonia um 
grande numero de cavalheiros, contando-se 
no numero d elles os d as illusires escriptores, 
que ja citei, e o insigne poeto Thomas Ribei
ro, eo filho do Exm.° Snr Antonio Feliciano 
de Castilho. Foi uma ceremonia edificante, 
viram-se verter lagrimas n muitos indivíduos, 
que ali se gchavão. No fim d esta ceremonia 
recitou o Exm." Snr. Thomaz Ribeiro uma 
linda poesia.

I)’esta Villa nada ha que mereça atenção, 
a não scr a divergência entre o atual adminis
trador do concelho, e escrivão de fazenda por 
cauza da distribuição da decima. O escrivão 

. ............ .............. , <1° fazenda é um empregada de summa pro- 
saber quem snphisma a verdade. Vel i ’ bidade c imparcialidade. P' f

COBESPONDENCIA

por- 
de

Snr. lleda tor

Ahi vai mais um facto passado comigo, 
para reforçar as provas do artigo que se lê 
no seu acreditado periodico n.° 34, com a 
epigraphe— A administração do snr. visconde 
de Pindella— no qual s. ex “ é accusado de 
inércia e incapacidade administrativa para 
exercer a alta dignidade de governador civil. 
É o facto o seguinte:

No dia 26 de Maio do anuo corrente, foi 
chamado (o snr. administrador da Povoa de 
Lnnhoso não quer que diga citado) para pres
tar contas da minha administração do S.m- 
ctuario de N. Senhora do P-rto d Ave desde 
o l.° de Julho de 1865 alé á data da minha 
suspensão: isto tendo eu pedido repelidas vezes 
os livros, para dar contas. Causava riso a um 
morto os disparates que continha a intimação 
ou citação que me foi apresentada, porém 
di ixemol-a A verdade é que as contas foram 
dadas no referido dia, e são passados quasi 
dous mezes, e s ex." ainda as não approvou, 
nem disse a razão porque o não linha feito. 
Cançado jâ de esperar fiz-lhe um requerimento 
no dia 16 de Julho p ira saber-o andamento 
em que eslava o exame, e tive o seguinte 
despacho : «O ex ime d >s contas a que o sup- 
plicante se refere já está em andamento, e a 
final terão o provimento que merecerem».

E alé hoje ainda nada de novo. Sei que 
s. ex." lem empregado toda a sua finura e 
actividade em uma celebre svndicancia que 
mandou tirar a meu respeito, escolhendo 
puía testemunhas os m, us m dores inimigos, 
para vêr se d’esta forma póde exercer mais 
um i ridícula vingança, porém desta vez pa
rece-me que será mal succedida a rabulice 
do snr. José Joaquim, porque ha quasi um 
inez que se urdia a trami, e ainda me não 
consta que viessem formar-me processo. Não 
é, por certo, o amor do engrandecimento do 
Sanctuario que move s. ex.’, pois tod- s sa
bemos a prolecção que lhe dispensa, é a sê- 
de de vingança; é o querer-se tornar des
graçadamente celebre cm todo o, dislricto 
Se não fòra isso, não leria s. ex." n > con
celho pessoas que o informassem imparcial
mente. Se não fòra isso, seria necessário 
banquetear algumas das testemunhas, em ca
sa do snr. padre Caetano Jcsê da Cruz Bur
ros, actud padre capellào, no dia do jura
mento ? Se não fira isso, seria preciso vir de 
Braga o snr. adminislr.nl :r proprietário de 
prop sito para esse fim ? Todos estes ardis se 
desfazem com um sopro da verdade. Provo
co sua ex.’ para que nppareça nos Iribtmaes 
com o seu indigno projeclo de vingança, pa
ra esmagar essa víbora assanhada, que pro
cura de toda a maneira morder-me no cal
canhar. Provoco s. ex.’, repito, para que 
appireça com sua obra preparada nas trevas, 
com o fim unico de belliscar minha honra, 
ou (como dizia uma das testemunhas) para 
me inutilisar a qualquer reparação que por 
ventura uma auctoridade mais justiceira qui- 
zesse Liter. Provoco finahn uite, s. ex.’, p ira 
qne app ireça nos tnbunaes, parque quero res
ponder a uma infame papeleta, ou antes a 
um inSuIlo á gramm itica, á boa educação, 
ao smso commum e á Verdade assignado,pe
lo miliciano Constautino Vieira de Castro, ei 
sendo este venerando cidadão uma das tes
temunhas que depuseram contra mim, quero j 
primeiro saber o seu juramento, para de um > 
vez o corrigir dujdamente.

Snr. redactor, é t I a confiança que le
nho na verdade e justiça de minha causa, 
que, me parece, não será necessário armar- 
me de funda para derrubar este Golias dos 
tempos modernos I!! É nos tribunaes que se 
hade i

os convidados um 
do pae do excm." 
a elle assisliram 
hivendo a maior 

e rei-

adminislr.nl


DesdeodiaIS doconenteinclusivè é 
prohibida a entrada de noite no passeio 
publico do Campo de Sant'Anna sem o pré
vio pagamento de 20/s. ás quintas [ei
ras, e 10 rs. nos restantes dias da se- 
mana, para ser applicado o seu produ- 
cto ao costearnento da illuminação do 
passeio, e mais despezas inherentes.

Braga 13 de julho de 1866.
O Escrivão da Camara

(96) Manoel Joaquim Manso.

No Paço do concelho pelas onze ho
ras e meia da manhã dos dias 18 e 20 
do corrente ha de ser arrematada a ren
da, do novo importe dehOO rs. sobre ca
da pipa de vinho que se consummir no 
concelho, aulhorisado pela lei de 28 de 
Maio ultimo, e cuja arrecadação ha de

começar no dia l.° d’Agosto proximo fu- 
íi/ro.

Braga 13 de julho de 1866 
O Escrivão da Camara

(94) Manoel Joaquim Manso.

GENEBRA HOLANDEZA
Qne se responde pela qualidade. 

Vendi'-se por botijas e frascos na livra- 
ria <le Eduardo J. F. Coelho na esqui
na do campo de Sanl’Anna.

CHAPELARI1 FRANCíZA
Rua do Souto n.° !•» - <.

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
[ranceza de todas as qualidades. (52)

ATTENÇÂO
MOURA & GOMES

LARGO DE N. S. ABRANCA N.° 4 e 5.

Tem entre muitíssimos artigos proprios 
da estacão, um variado sortimento de fazen- 
das de linho para vestidos, ul timamente che
cadas, e por um preço animador.

(100)
D. Maria Thereza da Motta da freguezia de Codeçoso, concelho de Cclortco 

de Basto, (rata de se habilitar universal herdeira de seu defunto irmão Manoel 
Joaquim da Silva Moita, abbade que foi da freguezia de S. Julião de Serafão 

'commarca de Fafe com fundamento em sua disposição testamentaria; estão cor
rendo os 30 dias para citação das pessoas incertas que se julguem com direito á 
herança do dito lestador, e averbação das inscripções de 3 por cento n'”’ 66342, 
66343, 66344. e 66345, do capital de 10l)§000 cada uma, e de 52692 do ca
pital de 1000$000 para o deduzirem pelo Juizo de Direito da comarca de Ce- 
loiico de Basto e cartorio de Domingos Marinho da Silva pena de lançamento, 
que se verificará fiindo o referido praso e ultimo annuncio. (191)

SANTA RITA DE CASS1A.
Os devotos desta milagroza Santa Rita de Cassia. qeu se venera na Egreja 

do Populo desta Cidade, reunidos em meza do dia 17 do corrente, resolveram 
celebrar a festividade da mesma Santa por todo o mez d’Agoslo com menos pompa 
do que nos annos anteriores, tudo isto devido por lerem abandonado a devoção o 
JUIZ, JU1ZA, e E ALGUNS DEVOTOS. — E para que chegue ao conhecimento 
de lodos declaram não fazerem pedilorio, cotizando-se entre si para a despeza 
que se determinar fazer. (98)

CdMPAKHIA GERAL DE CREDITO PRSIIAL PORTUGUEZ
A Companhia Geral do Credito Predial previne as pessoas não residentes 

nesta capital, que perlenderem fazer proposta d’empreslimos á mesma compa
nhia, que podem dirigir-se directamente á respecliva secretaria, Largo de San- 
do Anlonia da Sé, n.° 23, pedindo os modêlos, instrucções e condições para or- 
ganisarem devidamente as suas propostas, as quaes poderão também remetter 
directamente á mesma secretaria, aonde lhe serão dadas todas as explicações que 
sollicitarem, epela mesma serão convidados a apresentar quaesquer documen
tos que faltein, ou a pi estar os esclarecimentos precisos em ordem a regularisar 
as propostas, cujo andamento ou resultado lhes será também directamente com- 
munirado.

Os proponentes residentes nas provindas do norte poderão, ou aproveitar- 
se do meio acima indicado, ou dirigir-se á delegação d’esta companhia na cida
de do Porto.

Lisboa, 20 de Junho de 1866. . O Governador

Conde d’Avila.
__ ____________________________________________________________________ (99)

■«IIRARII PORTIGIEZA 1) WHmSgHRMBA
DE

EDUARDO JOSE FERNANDES COELHO, na esquina do campo deSancta Anna

TYPGGBARffíA DOS ORFÃOS Cf."

O director Teste estabelecimento, faz 
publico que se encarrega de qualquer en- 
cotiiincu.u., ....ik.f.vzrndo com promptidão 
os freguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Kecebe lambem obras a pra
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a prompto pagamento, os preços serão o 
mais modicos possível.

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZ»
DE

UVIIAÍIJ Mirrai E BIIIM1.1
.»<» R. do Souto ã<l.

Este gabinete photographico está aberto 
lodos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde.

Tiram-se retratos de lodos os tamanhos 
reproduzem-se outros de photographia e da- 
guerreotypo e pinturas a oleo.

Tiram-se vistas de ediíicios e paizagens pa
ra quadros ou stereoscopo.

Preço <los retratos em fórmato de bilhete de visita :
1 . . . .
2 . . . .
3 . . . . ...............................................H200 »
6 . . . . ........................................ l§500 »

12 ... . ........................................ 2§250 » (12)

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de Santa Anna

(Joi*i*eN|»<mdeníe  <la cama de SS»ré d» Porto

V da e milagres de St.° ANTONIO DE LISBOA 2.3 edicção 1 volume em 8.° 500 
O Parocho, romance religioso de Rossely de Lorgucs ...» 500 
Horas de Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Branco. . > 1 $000
A Iinmorlalidade, a morte e a vida por Puchesse. Traducção de C.

Castello Branco. 2.’ edição..............................................................' 8.° l$000
A Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . » 600
Historia da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por L>gny, 2 vol.s » l$440 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C. C. Branco 1 » » 1 $000
O Pregador Catholico, collecção de sermões inlditos de Soares 

Franco................................................................................1 volume 1 §000
Homelias e sermões parochiaes para todas as domingos do anno por

Correspondente «la casa de lloré <S<» E*orto.

Recebeu as seguintes novas publicações: — (JARDIM DO POVO)

Os Homens do Mar, tomo 3.® . . . . . . . 140

Renorlorio Remissivo, canonico-lheologico, pelo fallecido padre José
Duarte de Magalhães, 1 volume fórma d’Album . . . . l§500

N. __ O «Jardim do Povo», assigna-sc c vende-se em casa do annun-
ciante. (87)

J. I Roquette....... 2 volumesem 12.° . l§800 
O Mez de Maria, por Gratry 1 volume 18.° encadernado . . 360
O Orador Sagrado, jornal dos Prégadores, 3 volumes em 8.° . 2§400
Js tres Romãs, pelo padre Gaume, 7 < em 12.° . 1&680
Guiado Parocho, por Manillion, 1 volume 12.° . . » 8.° . 600
Jesus Christoperante o século, por Rossellgde Lorgues, 1 v. » 8.° . 600
O Padre » « > Madrolle I v. » 8.° . 500
A Cruz nos dous mundos, por Rossely de Lorgues 2 v. » 8.° . 800
Resumo do cathecismo de perseverança, Gaume h,.a 2v.» í 2.° . 480
Obras completas de Bossuet 4 volumes em 4.° grande . . 8$000

» > Rourdaloue 3 » « . 4§000
’ ’ • Massillon 2 » . 6$000

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
tuguezas e francezas.

« aunuuclauíe encarrega se de mandai*  cem brevidade 
< 1 cial<|iser encoiniucBida. tanto <Io paix como <la I^ranca 
e da Inglaterra.

Proprietário—Augusto

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

DE

Eduardo José Fernandas Coelho

Correspondente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi

cações: Sanson', Semaines Scientifiques

1 V.c em 12- 700. Camillo Casteldo 

Bka.nco ; o Judeu, Romance Histórica

2 v. l$000; Jaidim do Povo', o laço de 

Flores, traduzido do hespanhol 1 volu

me 140; Affonse Daníier, Les Monastércs 

Benedicteiis d’Italie 2lindos volumesem

8.° 3&000; Grarnmatica Portugueza do

B. J. dOliveira, 3.a edição 450 rs. (3)

PÍLULAS e unguento
DE

I1OLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma aceeliação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PÍLULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do tigado e do eslomago, e são egual- 
mente eflicazes nos casos de dysentria; íinal- 
menle, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivcl contra as enfermida
des culaneas por mais malignas que sejam 
tacs como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as afíecções de pelle. Cada caixa de pílulas, 
c pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do respecíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as línguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Siào, China, Índia, as ilhas doAr- 
ehipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

Aspilulase unguento de Ilolloway acham- 
se á venda em Lisboa em casa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Áurea n ° 126 —E no Porto em 
casa do sr Miguel .1. de Souza Fcrreira, rua 
da Banharia n 0 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bowdem, rua de S. Francisco n.’ 4. (16)

Admixistrador—Francisco José l^opcs

Amgna-t', escriptorio da redacção, ” \ a^<jn„turaS derem pagas por trimestre adiantado. Preeo por semestre 2^000: |pe-
10 correio çfranco) : por anno pelo correio pan o^ 3^. 80. Aunuuaos 20 rm por Unha. Communicados e correspondências de interesse particular ÍO rs. por linha. Folha aculso 50 A' Os snrs assionanfes terão
fl (J)atiniento de 2o /A preço de t > m tdtf nuiiincius, lerão alem tl isso, por wez, tun annuncio repeliibi, uralis. ’ J

~TÍdTa correspondência deve ser dirigida ao director do jornal, estampilhai. Escriptos gue não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pnoas Ós ~escriptos enM' 
redacção sejam ou ndo publicados, não serão restituídos. r J '

Typograpbia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.


